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Aspectos físicos químicos e microbiológicos da urina de matrizes
suínas descartadas

Regiani Nascimento Gagno Pôrto1   Jurij Sobestiansky2    Moema Pacheco Chediak Matos3

Maria Lúcia Gambarini4

Physical - chemical and microbiologic aspects from the urine of
culled sows

RESUMO

O presente estudo objetivou descrever as altera-
ções físico-químicas da urina, identificando os agentes
etiológicos presentes na urina de matrizes descartadas sem
causa definida. De 35 amostras examinadas, 16 (45,7%) fo-
ram positivas para presença de sangue e/ou nitrito (positivo
para infecção urinária, IU); 8 (50%) tiveram coloração ama-
rela escura e 6 (37,5%) coloração amarela clara; 2 (12,5%)
amostras não apresentavam  alteração. Dez amostras tinham
odor amoniacal, das quais 7 foram positivas para IU. Tam-
bém houve prevalência de urinas turvas e turvas com grumos,
bem como de pH normal (5,5 - 6,5) e densidades maiores que
1,012. Presença de microrganismos foi verificada em 91,5%
das 35 amostras examinadas, sendo a Escherichia coli
(45,7%), a bactéria com maior prevalência. Em 11 amostras
(31,4%), verificou-se a presença de Actinobaculum suis; des-
tas, 4 foram simultaneamente positivas para IU e
Actinobaculum  suis;  7 foram negativas para IU, observando-
se porém,  a presença de Actinobaculum  suis pelo exame de
imunofluorescência indireta.

Palavras - chave: Matrizes     suínas,     infecção     urinária,
Actinobaculum suis, aspecto físico químico
da urina.

ABSTRACT

The present study describes the physical-chemical
alterations of the urine and identifies etiological agents of the

urine of  35 sows. Out of  35 samples, 16 (45.7%) were positive
for nitrite  and/or blood, positive for urinary infection (UI);
eight (50%) were dark yellow and six (37.5%) had clear yellow
coloration; in two (12.5%) samples did not show any alteration.
Ten samples had  ammonia smell, seven among them were
positive for UI. Other findings were turbid urine and turbid
with grumes, normal pH values (5.5 – 6.5) and densities higher
than 1012. Microorganisms were isolated in 91.5% out of  35
urine samples, with prevalence of Escherichia coli (45.7%). In
11 samples (31.4%) Actinobaculum suis was isolated, four
were simultaneously positive for UI and  Actinobaculum suis;
seven were negative for UI, but it was observed  the presence of
Actinobaculum suis  in the indirect immunofluorescence.

Key words: sows,   urinary   infection,  Actinobaculum   suis,
physical-chemical aspects of urine.

INTRODUÇÃO

Nas últimas décadas, as patologias do
sistema urinário não foram assunto prioritário,
provavelmente por sua baixa ocorrência. Porém, a
intensificação e confinamento da criação de suínos
evidenciou, em muitas granjas, problemas de
produtividade relacionados à alta incidência de
infecções urinárias, motivando estudos principalmente
no que diz respeito aos agentes etiológicos, suas

Recebido para publicação 27.12.01   Aprovado em 08.05.02



320                                                                   Pôrto et al.

Ciência Rural, v. 33, n. 2, mar-abr, 2003.

características e a relação entre hospedeiro, agente
etiológico e fatores ambientais no desencadeamento
da doença (SOBESTIANSKY et al., 1995).

A infecção urinária na fêmea suína está entre
as principais causas de falhas reprodutivas que influem
na produtividade do rebanho por afetarem,
principalmente, a saúde geral das matrizes e aumentarem
consideravelmente a taxa de reposição sendo ela
considerada a doença endêmica mais importante da
fêmea suína em produção (MADEC, 1984; REIS et al.,
1992). As perdas caracterizam-se por problemas
reprodutivos, como redução do tamanho da leitegada,
aumento nas taxas de retorno ao cio, aborto, síndrome
mastite-metrite-agalaxia e de anestro (SOBESTIANSKY
& WENDT, 1993). Neste contexto, PETERSEN (1980)
estimou as perdas econômicas por porcas que
apresentavam infecção urinária antes e após o parto
em US$ 160,00.

Em geral, entre os microorganismos
encontrados com maior freqüência nas infecções
urinárias estão as bactérias Escherichia coli,
Staphylococcus spp., Streptococcus spp. e o
Actinobaculum suis (SOBESTIANSKY & WENDT,
1993). Desta forma, o presente trabalho teve por
objetivos, investigar e caracterizar as alterações físico-
químicas e identificar os agentes etiológicos presentes
na urina de fêmeas suínas descartadas sem causa
definida.

MATERIAL E MÉTODOS

O presente estudo foi realizado em 35 fêmeas
suínas descartadas sem causa definida, provenientes
de cinco granjas, com, em média, 45 matrizes em produção,
localizadas num raio de 200km, tendo Goiânia - Go como
ponto central. As colheitas de urina foram realizadas
nas granjas ou nos matadouros, segundo metodologia
descrita por ALBERTON et al. (1996).

No Laboratório de Bacteriologia do
Departamento de Medicina Veterinária da Escola de
Veterinária da Universidade Federal de Goiás (UFG), as
amostras foram submetidas a exames físico-químicos.
Após a observação dos resultados ao exame físico-
químico, procedeu-se à semeadura das amostras para
bacteriologia. Do sedimento de todas as amostras foram
feitos esfregaços em lâmina, que foram submetidos a
exame de imunofluorescência indireta (IFI) para
Actinobaculum suis.

As características físicas examinadas foram
cor, odor e presença de turbidez. Quanto à cor da urina,
as amostras foram classificadas visualmente em incolor,
amarelo claro e amarelo escuro. Quanto ao odor, as
amostras foram classificadas em odor característico da

espécie e odor amoniacal. Com relação à turbidez, as
amostras foram classificadas em límpida, turva e turva
com grumos (WENDT, 1992; WENDT et al., 1993;
SOBESTIANSKY et al., 1995; ALBERTON, 1996).

O exame químico da urina foi realizado
utilizando-se tiras reagentesa determinando-se pH,
presença de nitrito, sangue e densidade. Nos casos de
prova nitrito com resultado negativo, realizou-se então
a segunda prova, adicionando-se à sub-amostra de 5 ml,
3 gotas de solução de nitrato de potássio (KNO3) a 5%.
As amostras assim preparadas foram incubadas a 37oC
durante quatro horas, realizando-se o exame com a tira
reagente para verificar a presença de nitrito. Através da
leitura,  foi possível determinar a ausência ou presença
de sangue. A zona reativa para densidade contém um
indicador misto que mede valores entre 1,000 e 1,030
(WENTZ, 1976).

Procedimentos bacteriológicos
No Laboratório de bacteriologia,

imediatamente após a chegada das amostras de urina,
parte foi inoculada em Caldo Selenito Cistina  e outra
parte semeada em meio seletivo Ágar Mac Conkey e
incubadas a 37ºC por 18 - 24 horas, com o objetivo de
isolar e identificar patógenos presentes. As placas de
Ágar Mac Conkey foram observadas após 24 horas e
três tipos de cada colônia foram transferidas para  Ágar
triplice açúcar ferro (TSI) que novamente foram
incubadas a 37ºC por mais 24 horas. As amostras que
estavam no Caldo Selenito Cistina foram repicadas em
Ágar Mac Conkey e incubadas a 37º C por 24 horas.
Do mesmo modo as colônias crescidas foram
transferidas para o TSI  e incubadas a 37º C por 24
horas. Foram selecionados até três tubos contendo TSI
que apresentaram o mesmo tipo de comportamento
bacteriano os quais foram submetidos aos seguintes
testes bioquímicos, segundo BARON  et al. (1980):
produção de urease, de indol, prova vermelho de metila,
utilização de citrato de Simmons, de fenilalanina
desaminase, de glicose, de lactose, de sacarose e de
malonato. Quando necessário, foram realizados outros
testes como oxidase, KOH a 3% e coloração pelo método
de Gram.

Identificação de agentes etiológicos - Actinobaculum
suis

A pesquisa de Actinobaculum  suis no
sedimento urinário foi feita pela imunofluorescência
indireta, realizada segundo metodologia descrita por
LANGFELDT et al. (1990), WENDT (1992) e WENDT et
al. (1993) sendo o antisoro anti - Actinobaculum suis e
o conjugado para o exame cedidos pela Escola Superior
de Veterinária de Hannover / Alemanha. utilizando-se as
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seguintes diluições do anti – soro e do conjugado: 1:150
e de 1:500, respectivamente. Para a preparação do
esfregaço, utilizou-se o sedimento da urina. Após
homogeneizar a amostra, 5 ml de urina foram
centrifugadas a 1500 rpm/5 minutos; com o auxílio da
alça de platina fez-se o esfregaço de pequena quantidade
de sedimento em lâminas de microscopia que foram
secas ao ar e, posteriormente, fixadas sobre chama. As
lâminas foram identificadas com o número das fêmeas e
mantidas em temperatura ambiente até o momento do
exame. Os critérios utilizados para avaliação das lâminas
foram os seguintes: negativo para Actinobaculum suis:
ausência de bastonetes fluorescentes ou raros
bastonetes com fluorescência leve, não característica
nas suas bordas; positivo para Actinobaculum suis:
presença de bastonetes com forte fluorescência celular
ou forte fluorescência nas suas bordas (WENDT et al.,
1993;  SOBESTIANSKY et al. 1995).

RESULTADOS E DISCUSSÃO

A presença de infecção urinária foi
identificada em todas as granjas envolvidas no estudo,
com valores variando de 28,6% a 75%. Resultado
semelhante foi relatado por CARVALHO (1990), que,
através do exame de urina colhida antes do abate de
104 porcas descartadas por transtornos reprodutivos,
diagnosticou a presença de cistite em 56% das porcas.

Considerando o número total de amostras
de urinas examinadas, verifica-se que houve
predominância da cor amarelo escuro (60%), de odor
característico (71,4%), ausência de turbidez (37,1%) e
ausência de nitrito e sangue (60% e 94,3%,
respectivamente). Além disto, houve predominância
de pH normal (71,4%) e 24 ( 68,6%) das 35 amostras de
urina apresentaram densidade maior que 1,012.

Dentre as 16 (16/35) porcas portadoras de
infecção urinária, 8 (50%) das amostras mostraram
coloração amarelo escuro, e 6 (37,5%) amarelo claro.
Resultados similares foram obtidos por
SOBESTIANSKY & WENDT (1993) que afirmam que a
urina das porcas com infecção urinária tende a
apresentar coloração amarelo escuro. Já ALBERTON
(1996), encontrou, em porcas portadoras de infecção
urinária, predominância de coloração amarelo claro
(62,5%) e correlação da cor da urina com outras
variáveis físico-químicas, demonstrando assim que
este parâmetro pode ser influenciado por uma série de
fatores e, por isso, não deve ser utilizado isoladamente
para estimar a presença de infecção urinária em porcas.

Com relação ao odor da urina, ALBERTON
(1996) afirma que este exame, apesar de subjetivo, pode
dar indicativos da existência de infecção urinária. Pode-

se observar 10 amostras (28,6%) com odor amoniacal.
Destas,  7 (43,8% ) eram positivas para infecção urinária,
concordando com as afirmações de CARR & WALTON
(1990), DEE (1992), SOBESTIANSKY & WENDT (1993)
e ALBERTON (1996). Entretanto COLES (1989) ressalta
que o odor amoniacal está presente quando existem,
de modo geral, bactérias capazes de transformar nitrato
em nitrito, tais como Citrobacter spp., Enterobacter
spp., Proteus spp., Morganella morganii, entre outros.

A turbidez da urina ocorre quando há
presença de células ou debris tissulares,  indicando
reação inflamatória, mas pode ser causada pela
precipitação de sais na bexiga, principalmente fosfato
amorfo (JONES, 1992). No presente estudo, de 35
amostras, 13 (37,1%) foram classificadas como límpidas.
Destas, 8 (42,1%) foram negativas para presença de
infecção urinária e 5 (31,2%), positivas. Das 12 amostras
turvas (34,3%), 7 (36,8%) foram negativas e 5 (31,2%)
foram positivas para infecção urinária. Das 10 (28,6%)
amostras classificadas como turva com grumos,
observou-se  6 (37,6%)  positivas para infecção urinária
e 4  (21,1%) negativas. Nas 19 amostras negativas,
houve predomínio das urinas límpidas (8, 42,1%),
enquanto nas positivas  predominaram as urinas turvas
com presença de grumos (6, 37,6%). ALBERTON (1996)
observou 83,1% de urinas turvas, sendo que destas
90,2% foram positivas para infecção urinária. KANTEC
GARCIA-NAVARRO (1996) ressalta que a urina de
qualquer espécie animal pode turvar-se, por
precipitação dos sais nela eventualmente presentes.
Neste contexto, SOBESTIANSKY & WENDT (1993)
recomendam o exame do sedimento que permite
identificar a causa da turvação da urina que pode ser a
presença de pús, sangue e precipitação de sais
minerais.

Com relação ao pH, das 35 amostras de urina
examinadas, observou-se que 25 (71,4%) tinham pH
normal que, segundo SOBESTIANSKY et al., (1995) e
ALBERTON (1996), pode variar de 5,5  a 6,5. Destas, 12
(63,1%) foram consideradas negativas para infecção
urinária. Das 10 amostras (28,6%) com pH acima de 6,5,
3 (18,7%) foram positivas para infecção urinária. Os
resultados observados neste estudo, considerando a
presença de infecção urinária, não concordam com a
literatura consultada. COLES (1989) descreve que nos
casos de infecção urinária espera-se encontrar urinas
alcalinas, pois a microbiota localizada nas vias urinárias,
transforma uréia em amônia, levando à alcalinização da
urina. SOBESTIANSKY & WENDT (1993) observam
que, nos casos de infecção urinária, o pH da urina varia
entre 8,0 e 9,0.

Os valores encontrados para densidade das
amostras das urinas analisadas foram enquadrados em
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3 grupos; abaixo de 1,008, entre 1,008 e 1,012 e acima de
1,012. Das 35 amostras analisadas, 7 (20%) estavam no
primeiro grupo, sendo 4 (25%) positivas para infecção
urinária. Quatro amostras foram classificadas no
segundo grupo, das quais 3 (18,8%) foram positivas
para infecção urinária. Das 24 amostras do último grupo,
notou-se 9 (56,2%) positivas para infecção urinária.
Existe relação direta entre a restrição do consumo de
água em porcas em gestação e a ocorrência de infecção
urinária. De acordo com ALBERTON et al. (1996), a
densidade da urina tem relação direta com a quantidade
de água ingerida pela porca. Assim, quando a
quantidade é suficiente, insuficiente ou se encontra
em um limite crítico, a densidade da urina é menor que
1,008, maior que 1,012 e entre 1,008 e 1,012,
respectivamente (ALBERTON et al., 1996). Neste
estudo observou-se predomínio das urinas com
densidades superiores a 1,012 (24, 68,6%).

Exame microbiológico
Constatou-se a presença de bactérias na

urina (bacteriúria) em 91,5% das 35 amostras de urina
examinadas. Este resultado é maior do que o obtido
por AKKERMANS & POMPERS (1980) que registra-
ram bacteriúria em 12,5% de 827 fêmeas suínas prove-
nientes de granjas sem e em 16% de 615 fêmeas suínas
provenientes de granjas com problemas reprodutivos.
Da mesma forma, os resultados aqui expostos são su-
periores à freqüência de 31,7% de bacteriúria registra-
da por CARVALHO (1990) em estudo realizado no Bra-
sil envolvendo 104 fêmeas descartadas por problemas
reprodutivos. Por outro lado, WENTZ (1987) registrou
bacteriúria em 97,4% de 82 fêmeas descartadas por pro-
blemas reprodutivos e outras razões, valores semelhan-
tes aos aqui descritos.

A bactéria isolada com maior freqüência foi
Escherichia coli, tanto em cultura pura (45,7%) como
em cultura mista (11,4%). Segundo SOBESTIANSKY
& WENDT (1993), a microbiota envolvida na infecção
urinária caracteriza-se por ser  essencialmente fecal com
predominância de Escherichia coli, o que concorda
com os resultados obtidos neste trabalho, bem como
com aqueles descritos por BERNER (1978), MADEC &
DAVID (1983), MADEC (1984), NAKAJIMA (1984),
WENTZ (1987) e PERESTRELO & PERESTRELO (1988).
Com relação ao isolamento de Morganella morganii;
Pseudomonas spp. e Citrobacter spp., não foi encon-
trada referência na literatura consultada.

Imunofluorescência indireta para presença
de Actinobaculum suis

Das 35 fêmeas examinadas, 11 (31,4%) al-
bergavam Actinobaculum suis no trato urinário, sen-
do que 4 (25%) amostras foram simultaneamente posi-
tivas para infecção urinária e Actinobaculum suis e 7

(36,9%) negativas para infecção urinária porém positi-
vas para presença de Actinobaculum suis, o que de
certa forma reforça as afirmações de LANGFELDT et
al. (1990), que consideram a imunofluorescência indi-
reta um teste pouco seguro e confiável e de baixa
sensibilidade. No Brasil, em estudos envolvendo fê-
meas de descarte, não tem sido incluída na metodologia
a identificação do Actinobaculum suis por
imunofluorescência indireta (IFI) nem pelo cultivo  bac-
teriológico para o isolamento (WENTZ, 1987; REIS et
al., 1992; CARVALHO, 1990). Desta forma, não foram
encontrados subsídios na literatura consultada para
comparar e discutir os resultados obtidos.

Por outro lado, quando se compara os re-
sultados deste estudo com aqueles realizados para
estudar a prevalência deste agente no Brasil, constata-
se porcentagens mais elevadas em relação às
registradas por SOBESTIANSKY & DALLA COSTA
(1995), VAZ et al., (1995) e ALBERTON (1996), cujas
taxas de prevalência foram 12%; 17% e 20,63% respec-
tivamente. A presença simultânea de infecção urinária
e Actinobaculum suis também foi constatada por
VESPER (1991) e ALBERTON (1996) em trabalhos rea-
lizados na Alemanha e Brasil; porém em taxa menor
que os 25% descritos no presente relato. Deve-se res-
saltar, no entanto, que VESPER (1991) analisou 637
amostras de urina, das quais 4,6% apresentavam
positividade para infecção urinária e Actinobaculum
suis, assim como ALBERTON (1996) utilizou amostras
de 1585 fêmeas, notando 3,6% de amostras com esta
característica.

Nos dados obtidos, verifica-se que o núme-
ro de fêmeas portadoras de Actinobaculum suis sem
infecção urinária  (36,9%) é maior que o número de
fêmeas com presença simultânea de infecção urinária e
de Actinobaculum suis (25%). Esta proporção é seme-
lhante àquela obtida por ALBERTON (1996) e ambos
estão de acordo com a sugestão de VESPER (1991) e
WENDT (1992), de que a ocorrência de Actinobaculum
suis na fêmea suína é mais freqüente que o comumente
suposto, que provavelmente a fêmea suína albergue
Actinobaculum suis  no trato urinário e que, ao ser
submetida a determinados fatores de risco, a infecção
se estabelece com diferentes graus de severidade.

CONCLUSÕES

Nas condições desse experimento, pode-se
concluir que: 1. Observou-se  a presença de infecção
urinária em todas as granjas envolvidas neste estudo.
2. Com relação ao exame físico-químico pode-se afir-
mar que, nas fêmeas positivas para infecção urinária,
observou-se predomínio de: urinas de coloração ama-
relo escuro; urinas com odor amoniacal; urinas turvas
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com presença de grumos e valores de pH considera-
dos normais (5,5 – 6,5), independente da presença de
infecção urinária. 3. A bactéria isolada com maior fre-
qüência foi a Escherichia coli. 4. Actinobaculum suis
está presente em urinas normais.
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